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ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL OE SENTO GONÇALVES 

0F/262/5L 	Bento Gonçalves, 30 de novembro de 1954. 

Senhor Presidente, 

Tenho a satisfação de remeter a V. S., a fim de 

que possa merecer a competente apreciaçgo, o incluso processo 

sob n2  1124, de 29 do corrente, em que o Abrigo de Menores São 

Jose, de Caxias do Sul,solicita um auxílio ou subvenço desta 

Prefeitura, pondo a disposição deste município, duas, tres ou 

mais matrículas, mediante a contribuição de CR 5.000,00 (cinco 

mil cruzeiros) anuais para cada uma delas, relativamente a me-

ninos reconhecidamente pobres e desamparados, entre 7 a 12 a-
nos de idade. 

Aproveito o ensejo para reiterar a V. S. os meus 

protestos de alto apreço e distinta consideraçao. 

r 

L 	M. TODESCHINI, 
Vice-prefeito, em exercicio. 

A Sua Senhoria o Senhor D.R. NOWLd CLEMIN1S DE ROSSI 
DD. Presidente da CAMARA MUNICIPAL 

• N/C IDADE:  
FT/Dato 
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BENTO GONÇALVES 

czne: ............ Abr.i.go_de_fienores 	 "Sio Jos4" . ..(0.axlas 	do. Sul) 	 
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C.5/4&524216: Sollo.itando  um.  auxilio  de 	 Cr4:;  5.000  	anuals_pera 

cada matricula  ,  de meninos  pobres e desamparados.  
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*BkIGO DE MENORES "SÃO JOSÉ" 
Mfus. Marqu ês do Nerval — C. P. 137 	 23 de 7Jovembro de 1954. 

CAXIAS DO SUL - R. G. S. BRASIL 
o  

L,,Ct--(A.A•AÍV  

04a'1"jk  
Exmo. e 'amo. 

Snr. 	TCDESCHIlãi 

DD. ViceTPrefeito em exercício 

BENTO GONÇAWSS  

O Abrigo de Menores São José x  fundado em 1947, tem por fim 
amparar os menores desamparados, Orfaos ou pobres da região Nordes-
te do Estado. A Pia Instituição proporciona aos menores internados 
ensino primária e profissional e custeia todas as despesas de manu-
tenção, comida, vesturio, tratamento médico, dentário etc.,educan-
d6e.os cristãmente e preparando-os para a vida, de modo que possam 
se tornar cidadãos dignos, úteis à coletividade e à Pátria, 

Os Poderes Públicos prestam sua cooperação à Diretoria do 
Abrigo, assim como a caridade pública e particular, ampara cote suas 
ofertas a manutenção de tantas crianças, 

Enfrentando indmeras dificuldades estamos dando acabamento 
à primeira partè do novo progeto, que guando realizado poderá aten-
der a 250 menores, Pata o ano pretendemos habitar esta nova constru-
ção de 60 m, por 15 m, de 4 andares, embora talvez não possamos dar-
lhe acabamento completo, pois assim mesmo iremos enfrentar uma dí-
vida de um milhão de cruzeiros. 

EMbora tenhamos que lutar com tamanhas dificuldades é nosso 
desejo cumprir com a finalidade da Pia Instituição isto P que o 
Abrigo S. José seja não só o Abrigo de Caxias mas tambem dos Lunici-
pios vizinhos. Dirigimo-nos porisso ao alto espírito de compreensão 
e de clarividência de V. Excia. afim de que apresente e recomende 
à Colenda Câmara de Vereadores a seguinte nossa proposta-pedido: 
- a Pia Instituição do Abrigo de Menores São Jose de Caxias de Sul 
pSe a disposição do Iflnicipio de Bento Gonçalves duas, tres ou mais 
matriculas, mediante uma subvenção do mesmo runicipio, corresponden-
te a Cri 5.000,00 (anuais) para cada matrícula? Ressalvando norém 

qde deve-se tratar de meninos verdadeiramente pobres e desamparados 
entre os 7 e 12 anos 'de idade, (Vide Estatutos anexos). 

Confiamos que V.Excia. dará seu pleno apoio a este nosso pe-
dido que formulamos movidos pelo único desejo de poder cumprir ca-
da vez mais e cada ves melhor com a nossa missão de educadores da 
juventude pobre e desamparada, para pdder dar à Pátria homens hones-
tos e trabalhaàores, afastando o perigo de se tornarem, estas crian-
ças desamparadas, pess6as prejudiciais à família e à sociedade. 

Desde j4 gratos pcia aten77,o que nos dispensará, apresentamos 
a V.Excia. os sentimentos da mais elevada estima e consideração. 

7/ , c,  

(p, Diretoria do Abrigo de I:enores S.Josá) 



ncaminhe7;se o nresente processo 
a nobre Camara Mun1olln.4 	fim 
de qUe põssa'tomv eónheciffiento 
do pedido de auxilio formulado/-
pelo abrigo de bienores Sao Jose, 
de Caxias do Sul.- 
Em 30-11-54. 

Prefeito. 

• Encaminhou-se por 
ta data. 
Em  30-11-54. 
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